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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 03 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo analisa a importância 
do apoio pedagógico no contexto escolar, sendo 
esse disponibilizado através do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID). Nesse sentido, o objetivo principal é 
averiguar como o apoio pedagógico auxilia no 
processo de ensino-aprendizagem dentro do 
âmbito escolar. Por isso, têm-se como objetivos 
específicos: apresentar o PIBID; conhecer sua 
finalidade; reconhecer a importância desse 
projeto para os discentes universitários, além de 
refletir acerca da importância dessa experiência 

prática para o processo de formação docente 
dos bolsistas e melhoria da qualidade do 
ensino. A metodologia escolhida foi a pesquisa 
bibliográfica, através de: artigos, publicações e 
revistas que tratam da temática, além da vivência 
e da experiência na escola. O estudo baseou-se 
em autores como: Chraim (2009); Elali (2003); 
Morales (1999); Nóvoa (2004), dentre outros. A 
importância desse trabalho está no fato de refletir-
se a respeito das aprendizagens que o programa 
proporciona aos discentes de licenciatura 
na construção da sua prática pedagógica e, 
consequentemente, na busca pela melhoria da 
qualidade do ensino ofertado.
PALAVRAS-CHAVE:  Apoio Pedagógico. 
Formação Docente. PIBID.

THE IMPORTANCE OF PIBID IN SCHOOL 
PEDAGOGICAL SUPPORT: A PRACTICAL 

EXPERIENCE IN THE SCHOOL UNIT 
FREI HELIODÓRIO

ABSTRACT: This article analyzes the importance 
of pedagogical support in the school context 
made available through the Institutional Teaching 
Initiation Scholarship Program (PIBID). In this 
sense, the main objective is to find out how 
pedagogical support helps in the teaching-learnig 
process inside the school context. The specific 
objectives are to presente PIBID; know its 
purpose; recognize the importance of this project 
for university students, in addition to reflecting 
on the importance of this practical experience 
for the process of teacher training of scholarship 
holders and improving the quality of teaching. 
The methodology chosen was bibliographic 
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research, such as: articles, publications and magazines that deal with the theme, in 
addition to the experience at school. The study was based on authors such as: Chraim 
(2009); Elali (2003); Morales (1999); Nóvoa (2004), amongst others. The importance 
of this work lies in the fact that it reflects on the learning that the program provides 
to undergraduate students in the construction of their pedagogical practice and, 
consequently, in the search for improving the quality of the teaching offered.
KEYWORDS: School Pedagogical Support. Teacher Education. PIBID.

1 | 	INTRODUÇÃO
A educação, de modo geral, é a área científica que mais afeta o 

desenvolvimento humano. Isso porque se inicia desde as primeiras experiências 
enquanto ser social, enquanto ser em constante desenvolvimento.

Logo, a educação também é a área que mais enfrenta dificuldades na sua 
implementação curricular (organizada), especialmente nos espaços escolares, visto 
que é na escola que o indivíduo assimila o conhecimento científico e associa às 
suas experiências cotidianas. E, é no ambiente escolar que ele pode encontrar 
dificuldades (diversas) associadas ao próprio processo de ensino-aprendizagem.

O presente artigo tem como finalidade analisar a importância do apoio 
pedagógico no contexto escolar, sendo esse disponibilizado através do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Desse modo, os objetivos 
específicos são: apresentar o PIBID; conhecer sua finalidade; reconhecer a 
importância desse projeto para os discentes universitários, além de refletir acerca 
dessa experência prática para a formação docente dos bolsistas e melhoria da 
qualidade do ensino.

Nessa perspectiva, o trabalho fundamenta-se em fontes bibliográficas que 
remetem à temática, além das experiências práticas dos discentes do Curso de 
Licenciatura Plena em Pedagogia da Universidade Estadual do Piauí - UESPI, 
Campus Clóvis Moura, Teresina - PI.

O campo empírico do estudo foi a Unidade Escolar Frei Heliodório, localizada 
na Rua Professor Alcobaca, Bairro Dirceu Arcoverde I, Itararé, na cidade de Teresina 
- PI. A referida escola é uma das contempladas com o PIBID e, através desse, 
recebe um grupo de discentes dos cursos de licenciatura das universidades que 
atuam em conjunto com os professores efetivos na prática pedagógica, visando a 
melhoria do processo de ensino-aprendizagem escolar.

Portanto, o estudo salienta também a contribuição do programa no apoio para 
com o alunado que apresenta dificuldade no processo de alfabetização (dificuldade 
de leitura, escrita, interpretação, oralidade, etc.) e, por isso, não assimila o conteúdo 
apresentado de modo geral, necessitando de um auxílio especializado.

Diante do exposto, é notória a importância do presente trabalho, visto que 
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o programa oferece aos discentes a possibilidade de compreensão da diversidade 
de fatores que permeiam o cenário escolar. Logo, há uma reflexão acerca das 
aprendizagens e a análise da aplicação dessas.

2 | 	O PIBID: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) é 

financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), que oferta bolsas de estágio para os alunos dos cursos de licenciatura, 
no intuito de possibilitar oportunidades de experimentar vivências e compartilhar 
experiências no contexto escolar, em especial, nas escolas públicas.

Segundo a CAPES (2008), projetos como o PIBID tem como premissa 
possibilitar ao aluno de licenciatura experimentar e colocar em prática suas 
aprendizagens teóricas (adquiridas no decorrer do curso). Nesse sentido, propõe 
uma reflexão acerca do que foi discutido teoricamente e da realidade do processo 
de ensino-aprendizagem encontrada nas escolas públicas. Desse modo:

O PIBID é uma ação da Política Nacional de Formação de Professores 
do Ministério da Educação (MEC) que visa proporcionar aos discentes 
na primeira metade do curso de licenciatura uma aproximação prática 
com o cotidiano das escolas públicas de educação básica e com o 
contexto em que elas estão inseridas (CAPES, 2008, p. 01).

O PIBID tem como objetivo primordial inserir os graduandos nas escolas 
de rede pública de educação, proporcionando a participação em experiências 
metodológicas e desenvolvendo atividades didático-pedagógicas com orientação de 
coordenadores da área, supervisores e docentes da escola (CAPES, 2008). Sobre 
a experiência viabilizada pelo programa:

É evidente que a universidade tem um papel importante a desempenhar 
na formação de professores. Por razões de prestígio, de sustentação 
científica, de produção cultural. Mas, a bagagem essencial de um 
professor adquire-se na escola, através da experiência e da reflexão 
sobre a experiência. Esta reflexão não surge do nada, por uma 
espécie de geração espontânea. Tem regras e métodos próprios 
(NÓVOA, 2004, p. 05).

É importante ressaltar que o PIBID é um programa bem elaborado, pensado 
e articulado que visa fornecer ao aluno pibidiano uma estrutura capaz de auxiliá-lo 
na sua experiência prática. Os projetos institucionais contemplam de vinte e quatro 
a trinta discentes, três professores da escola (supervisores) e um professor da 
instituição de educação superior (coordenador da área).

Inicialmente é destacado um coordenador de área no intuito de assessorar 
os discentes. A partir daí são selecionados os professores supervisores e, 
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posteriormente, os discentes que farão parte do projeto.
O coordenador de área tem como função: acompanhar as atividades 

previstas no subprojeto; realizar reuniões com supervisores e bolsistas, além de 
encontros pedagógicos na escola para averiguar o desenvolvimento do projeto. O 
supervisor tem como encargo: orientar as atividades dos bolsistas na instituição; 
informar a equipe pedagógica da escola acerca das atividades do projeto e controlar 
a frequência dos bolsistas (CAPES, 2008).

A escolha ocorre a partir do lançamento de um edital que tem como finalidade 
selecionar Instituições de Ensino Superior (IES) para desenvolver projetos de 
iniciação à docência. Posteriormente é realizada uma entrevista com os pré-
selecionados. Ao graduando selecionado é conferido o compromisso de dedicar ao 
menos 08 (oito) horas semanais às atividades do projeto e registrar através de um 
diário de campo as ações desenvolvidas na escola.

Dos vinte e quatro bolsistas selecionados, dezesseis foram enviados 
para a Unidade Escolar Frei Heliodório (campo empírico desse estudo), sob o 
monitoramento de duas supervisoras, divididos entre os turnos manhã e tarde.

3 | 	A UNIDADE ESCOLAR FREI HELIODÓRIO: ALGUNS ASPECTOS DA 
REALIDADE EDUCACIONAL

A educação da rede pública, de modo geral, apresenta diversos problemas, 
dentre os quais: baixa qualidade do ensino, salários insatisfatórios  para os que 
atuam na educação, precariedade na estrutura das escolas, falta de participação 
dos pais na vida escolar dos filhos, dentre outros. Esses fatores, externos e internos, 
influenciam diretamente na qualidade do ensino e nas relações estabelecidas no 
contexto educacional.

Nesse sentido, Elali (2003) afirma que as condições do ambiente podem 
interferir direta e/ou indiretamente no desempenho escolar do aluno. Com isso, 
há que se levar em consideração que essas interferências podem vir a dificultar o 
processo de ensino-aprendizagem, principalmente no aspecto que diz respeito a 
falta de estrutura das escolas (recursos, materiais, professores, espaços, etc.).

Apesar das dificuldades, a escola pública desempenha um papel importante 
na sociedade, visto que é o meio de acesso à educação para as famílias menos 
favorecidas. Nesse sentido, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB 
(BRASIL, 1996) preconiza que é direito de todo ser humano o acesso à educação 
básica, assim como a Declaração Universal dos Direitos Humanos (UNIC/Rio/005, 
2009) estabelece no art. XXVI que todo ser humano tem direito à instrução e que 
essa, deve ser gratuita, pelo menos nos graus elementares e fundamentais.

O contexto social no qual a Unidade Escolar Frei Heliodório está inserida 
não é diferente de outras escolas públicas do país. Há dificuldade, por exemplo, 
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na participação dos pais na escola, acompanhando o desenvolvimento do aluno, 
auxiliando as ações da escola e fortalecendo a relação entre esses ambientes.

Nesse sentido, há que se articular ações que visem fortalecer a parceria 
entre a família e a escola, no intuito de melhorar as relações que são extremamente 
importantes para o desenvolvimento do aluno como pessoa, aprendiz, ser social e 
cultural. Por mesmo, considera-se que:

O compromisso da escola é o de buscar a família e de aproximá-
la, através de propostas diversas, sem esquecer das riquezas 
e potencialidades das atividades como recurso para melhorar a 
participação dos pais durante o processo de alfabetização dos filhos. 
Em outras palavras, com a participação dos pais, a escola pode 
alfabetizar letrando (RIOS; LIBÂNIO, 2009, p. 49).

Muitas dessas crianças estão inclusas em um ambiente familiar desestruturado 
(pais dependentes químicos, carência emocional e afetiva, etc.), o que influencia 
diretamente no seu comportamento, desempenho escolar e no desenvolvimento 
como todo.

Os argumentos supracitados trazem à tona a realidade escolar em que o 
PIBID está inserido, além das dificuldades que os alunos têm que superar. Entretanto, 
esses também dão ênfase no quão importante é o programa e na diferença que ele 
faz no desenvolvimento dos alunos.

4 | 	O PIBID NA PRÁTICA: UMA EXPERIÊNCIA NO 4º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL (PRÁTICA PEDAGÓGICA)

No que diz respeito à prática possibilitada pelo PIBID, é importante destacar 
que a experiência se torna desafiadora no momento em que se percebe as 
dificuldades reais encontradas no ambiente escolar, especialmente, na sala de aula. 
Dificuldades essas que nem sempre estão relacionadas à prática pedagógica do 
professor, mas às dificuldades externas que interferem diretamente no dia a dia 
escolar, no desempenho dos alunos, no trabalho do professor e nos resultados da 
escola.

Por essa razão, é importante que o professor observe constantemente o 
desenvolvimento dos alunos, a fim de descobrir de que forma pode contribuir para a 
melhoria do ensino e assim, obter melhores resultados. Pensando nisso, os bolsistas 
foram instruídos por seus superiores a analisar os recursos didáticos, as atividades 
e ainda, auxiliar os alunos em suas atividades a fim de averiguar o progresso e as 
dificuldades de cada um. Para isso foram realizados alguns testes diagnósticos.

Destaca-se aqui, a importância de se realizar testes diagnósticos. Isso 
porque tem-se que averiguar a real situação dos alunos (grau de aprendizagem, 
dificuldades, dentre outros). Dessa forma:
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O professor precisa também ser um observador dos seus alunos. 
Investigar como cada um pode aprender melhor e perceber os 
diferentes estilos de aprendizagem, as diferentes capacidades 
de concentração e os diferentes interesses para saber lidar com a 
diversidade (PICOLLI; CAMINI, 2012, p. 45).

A partir das observações realizadas, constatou-se que os alunos possuíam 
deficiência de leitura, interpretação de texto e escrita. Com base nos resultados, 
procurou-se trabalhar, além do projeto pré-estabelecido do PIBID, o apoio 
pedagógico.

O apoio pedagógico foi iniciado com os alunos que apresentaram mais 
dificuldades. Nesse sentido, foi organizado um reforço escolar com o propósito de 
fornecer ao aluno mais oportunidades de compreender a língua falada e escrita e de 
trabalhar estratégias de leituras que fomentassem a aprendizagem.

Essa intervenção se deu através do planejamento de ações previamente 
elaborado, baseado nos problemas que foram observados e nas possíveis soluções 
para os mesmos. As atividades correspondentes ao projeto e ao apoio pedagógico 
foram realizadas tanto em sala de aula, quanto na sala direcionada ao PIBID.

Em sala de aula, os pibidianos auxiliaram os professores efetivos nas 
ações diárias e rotineiras. Na sala do PIBID, as atividades eram direcionadas às 
dificuldades dos alunos e essas eram elaboradas visando saná-las, conforme 
demonstra a imagem a seguir.

   

Imagem 01: Atividades realizadas na sala de aula.

Fonte: Pesquisa Direta, 2018.

As atividades realizadas na sala do PIBID dizem respeito ao tratamento de 
textos (leitura, interpretação, escrita, reescrita, conto, reconto, análise das palavras, 
dentre outros). Essas atividades tiveram como objetivo fomentar o desenvolvimento 
da leitura eficiente, da escrita e a oralidade (capacidade de interpretação).

O apoio pedagógico oferecido possibilitou uma aproximação entre 
os pibidianos e os alunos que apresentaram algum tipo de dificuldade. Esse 
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atendimento diferenciado foi essencial para que se pudesse observar a evolução 
desses alunos, visto que, em sala de aula, muitas vezes, torna-se mais difícil a 
identificação, dada à grande quantidade de alunos por sala, dos problemas e 
dificuldades pelos quais eles perpassam. Desse modo, o professor fica impedido 
de reconhecer as deficiências e, por isso, não poderá trabalhar em cima do que 
não tem conhecimento. Nesse sentido, fica evidenciado que “o educador necessita 
conhecer as habilidades e as dificuldades dos educandos para poder proporcionar 
condições sadias de aprendizagem “ (CHRAIM, 2009, p. 33).

O vínculo estabelecido com colaboração e respeito mútuo entre o pibidiano 
e o aluno possibilitou o aprendizado mais eficiente e consistente, pois, a relação 
professor/aluno segundo Morales (1999), possui dimensões diferentes que são 
divididas em duas partes: a relação-comunicação pessoal e a orientação apropriada 
para o estudo e o aprendizado, conforme o explicitado:

A relação comunicação pessoal reconhece êxitos, reforça a 
autoconfiança dos alunos a fim de que mantenham sempre uma 
atitude de cordialidade e de respeito. A orientação apropriada para o 
estudo e o aprendizado cria uma estrutura que facilita o aprendizado 
(MORALES, 1999, p. 50).

É válido ressaltar que o comportamento do professor para com o aluno 
funciona como instrumento que desperta, ou não, seu interesse em sala de aula. O 
apoio pedagógico facilita essa relação e provoca impactos positivos no aprendizado 
do aluno.

Esse aspecto positivo pode ser observado no gráfico apresentado a seguir, 
que dispõe do resultado dos testes realizados no início e final do segundo semestre 
do ano de 2018. Nota-se que houve uma melhoria significativa com relação aos 
alunos que foram atendidos no apoio pedagógico disponibilizado pelo PIBID.

Gráfico 01: Resultados do atendimento disponibilizado pelo PIBID no ano de 2018.

Fonte: Pesquisa Direta, 2018.
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Observando o gráfico 01, é possível afirmar que a assistência ofertada pelos 
bolsistas do PIBID trouxe significativas melhorias para o aprendizado dos alunos do 
4º ano A, visto que:

Os alunos que participam do reforço escolar, sempre apresentam 
avanços em sua aprendizagem, pois tiveram voltados para si a atenção 
necessária para desenvolver-se. Muitas vezes, os regentes de ensino 
não se preocupam com os alunos com nível de aprendizagem baixa, e 
vão seguindo ministrando suas aulas como que eles fossem invisíveis, 
o que piora a situação, pois as dificuldades são acumuladas e os 
alunos passam a se ver como incapazes (SILVA, 2009, p. 01).

Um exemplo bem prático das potencialidades do projeto PIBID na Unidade 
Escolar Frei Heliodório foi a realização de um projeto denominado “Leio, logo 
escrevo”. O projeto foi elaborado para atender os alunos do 4º ano A, envolvendo 
também os alunos do 3º ano A. O mesmo teve como objetivo tratar do gênero 
textual “fábula”, conceituando-a e caracterizando-a, fornecendo aos alunos todas as 
informações necessárias para a compreensão e identificação do gênero.

No decorrer do projeto foi solicitado aos alunos que produzissem fábulas 
a partir do conhecimento adquirido. Ao término, as fábulas produzidas foram 
organizadas em um varal e expostas no pátio da escola, conforme demonstra a 
imagem a seguir.

 

Imagem 02: Exposição das fábulas criadas pelos alunos do 3º e 4º ano A.

Fonte: Pesquisa Direta, 2018.

4.1	 A contribuição do pibid na unidade escolar frei heliodório
Além das ações exclusivas do PIBID, os pibidianos participaram igualmente 

dos projetos e eventos realizados pela escola, colaborando ativamente na 
organização e confecção de materiais como: cartazes, murais, jogos, dentre outros, 
conforme demonstra a imagem a seguir.
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Imagem 03: Participação dos alunos pibidianos na elaboração de atividades e projetos 
da escola.

Fonte: Pesquisa Direta, 2018.

Além da atuação dos pibidianos nos projetos da escola, também foi solicitado 
pela gestão escolar que fosse elaborado um projeto englobando o lúdico e atividades 
que pudessem ser desenvolvidas em uma gincana (promovida e elaborada pela 
equipe do PIBID).

Os pibidianos elaboraram a gincana, propuseram as atividades e auxiliaram 
os alunos no cumprimento das tarefas. Nesse sentido, as ações desenvolvidas na 
escola e em função do processo de ensino-aprendizagem dos alunos foi o foco do 
trabalho dos bolsistas, principalmente porque tais ações são fruto da aprendizagem 
dos pibidianos no espaço escolar.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base na leitura e no trabalho desenvolvido pelos discentes, pode-se 

afirmar que o PIBID é um projeto extremamente importante, visto que agrega na 
rotina do estudante de licenciatura experiências prática e vivências dentro dos 
espaços escolares, envolvendo uma variedade de contextos.

Desse modo, é possível iniciar uma prática pedagógica consistente, o que 
permite a aquisição de experiência na docência pautada na realidade, observando-
se as dificuldades do sistema educacional como um todo, principalmente no que diz 
respeito ao processo de ensino-aprendizagem e suas adversidades.

Dado o exposto, é notório que o PIBID cumpre seu objetivo maior, que é 
oferecer experiência para os graduandos das licenciaturas, promovendo a associação 
da teoria adquirida nas aulas do ensino superior e a prática vivenciada na escola. 
Portanto, tais experiências qualificam e preparam o discente para atuar conforme 
a realidade das escolas, especialmente as públicas, além de contribuir para que os 
alunos contemplados no projeto aprendam enfrentando essas dificuldades.
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